
UMA NOVA CRISE 
DA DIVIDASILTERNI? 

A possibilidade de o México suspender o 
pagamento de sua dívida de quase 

US$ 100 bilhões pode precipitar uma nova 
crise da dívida externa da América Latina, 
o que é tido como certo pelo ex-presidente 

do Equador, Osvaldo Hurtado. O BIS já estuda até 
a possibilidade de um empréstimo-ponte, e o 

Eximbank pressiona o Brasil a pagar os atrasados. 

S PRESSOES DOS EUA 
O Eximbank exige que o Brasil pague a dívida em atraso para receber dinheiro novo 

O endurecimento da posição do 	Segundo ele, os Estados Unidos 	emprestaram, mesmo sabendo que rente a 85/88 (o Brasil suspendeu o Eximbank em relação ao Brasil, 	estão abrindo fogo, simultanea- 	o dinheiro não era garantido pelo 	pagamento dos juros desde o inicio com a suspensão de novos financia- 	mente, em quatro direções: primei- 	governo e tendo cobrado taxas de do ano passado) chega a US$ 3,5 mentos até que Q. atrasados sejam 	ro, contra a Lei de Informática, que 	risco mais altas; e finalmente, pres- 	bilhões: são U8$ 2 bilhões relativos pagos, faz parte de uma pressão ge- 	limita as exportações norte-ameri- 	sões para que o Brasil pague não só 	a 85 (US$ 700 milhões de juros e neralizada que os Estados Unidos 	canas para o Brasil na área da tec- 	os juros da divida com o Clube de 	US$ 1,3 bilhão do principal da divi- passaram a exercer sobre o Pais e 	nologia de ponta; depois, contra a 	Paris, mas também boa parte do 	da) e mais US$ 1,5 bilhão relativos a cujo debate deve "esquentar" a 	posição brasileira desfavorável à 	principal dosa divida, o que signifi- 	88 (US$ 400 milhões de juros e US$ partir do próximo semestre, quan- 	inclusão do item serviços na regula- 	carie um aumento de tranaferên- 	1,1 bilhão do principal). A posição do o governo brasileiro tiver que 	mentação do watt, oposta aos inte- 	cias de recursos para o Exterior (só 	do Brasil de querer manter o FMI 
definir a estratégia mais adequada 	resses norte-americanos de amplia- 	no anopassado, o montante dessa 	fora das discussões continua sendo 
para enfrentar esse fogo cerrado. A 	rem exportações nesse setor; ainda 	transferência — US$ 11,2 bilhões — 	um problema para a, renegociação, 
interpretação é do chefe do Centro 	pressões contra o governo em rela- 	foi sete vezes maior que o emprega- 	diz Nogueira. 
de Estudos Monetários e de Econo- 	Oto à resolução 83 (que regulamen- 	do no programa de prioridades ao- 	"Não se deve abrigar ilusões de 
mia Internacional da Fundação 	ta os repasses interbancários de 	ciais), 	 que o Brasil será recebido de braços 
Getúlio Vargas, e ex•assessor espe- 	empréstimos obtidos no Exterior) 	O total de atrasados do Brasil 	abertos para renegociações com os 
Cial do governo para Assuntos de 	para que os credores estrangeiros 	com o Clube de Paris — que reúne 	credores internacinais eó porque 
Divida Externa, Paulo Nogueira 	doe bancos Maisonnave, Comind e 	agências oficiais de financiamento 	fez um plano de estabilização eco- 
Batista Júnior, 	 Auxiliar recebam o máximo do que 	doe países industrializados — riste- 	nómica", avalia Nogueira Batista. 


